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FÓRA' DA CIDADE,

'Os CONSTAS I,' ;�"VEZ' EM Q_�jlND'6- -m�r agit-a�o rnettera-lhe muito ',M:APISTRATURA-
""-,
--

f�'C�ISTA.T
_'
'."

_ ',.', ,,'. mêdo.vmutto.c. ,U
,.' "-'

f

, Qua�erll!H)mçad_o directorge-

.,'
.".' J , l"'il' ,AI' Enc t.

• d'- Ad'
ralda estali'slie-a óDivJoa uim (I), ',EJ1.� ,�rnha fOJ(_'o�o;S, Piy'C� f:I,1�.e -� .. ?,on rei-o- e,tou- �,(lS ecretos Jle-.,. iS -d{).m�' ,�1 -_ 0,"1\"," N'>I't:"-""L" "

José 'ué 'VtruJ_:[fo'sff,ile M'édéir�S,'e'\ "c��hlbQS que -!l mocidade ça1 lendo a Biblia e �beflçoand.0 pr��imo ,e;fin(l'P, -._p'ub!ica-dos .né '

'�I .H I:;

Alonquerque ,{ Arre
'

'.

'

,tem. .' os; tempos eII_l' qu.e: a Salsaparri- «Díario Offícial» n. 1Ó7 de 21 ,�i:' '., .' .

• ,.... , L" .'1 J.. ".': • ,I,
'

,; lha era uma inutilídade. do mesmo rrrez,' 'chegado hon-
.'*

•
S9ube aprovéliar"a,épocafl3liz :,,','

" ��..-, ••..

na vida em q e t d é'
'

.

P LINO tem, conârmam as ,r(}�o&ões f " v .

I' .,"
" .,' I,

t����}��;i��'ll;���t�: �:me!t�� ,flÔ�'es;\P'râz�l::s'e �lé�/ia�,SQS ,e ��i.�- dos juizes, de �if�\tO:, Jo!)é Bo-
,'. .' í

ql,l,�';cn,�?es;.s�ri;lmente, soffrerà '. Foi.u��,valiente"uliO.demonio, I FacuIdades 'de, díreíto
be,rto Via.nna,'G.qi!hOQ,.,$iê ,Ç,Q- DuraIit�.osprimeir�steÍnpos,teve

radicaes transformações,' ,�,�.opIIHao �as;xelhas, qasl8;l;lu. _

'I'.,.
� ,

mareade, S,;José, para.a d'esía Daniel a felicidade de,não ier elien-

"" jentas velhae vque corno-a sD. "'_" i , L.. l. ,I,; j" �apital, Edelberto LjcinJo.qa ten�nh�mem'sua casa,' e" na,�u-

, ,
.'" 1 '1:.1:;' I' ,�". p.llfçériá ,11 "a Íf. ,Aziiii}í{\,,/ illnlla . ',: �st�� n@l'dmead.os l4.l.l'e�tQfes: to�t�,! q3:\llP�ll�1. d� fie Santo s�ncla de pro�e�sos, o �,oço fo!t�le-

Que será assígnado o decreto gl,l�r�rIH a wc?rd,aYfi�.�'aqu,ella ,J .!! ..;acu, ,a4e de S. Paulo o Antomo q()� Anlos; ',para a de era os�u eS�ll'lto com ,boas 'leítu­

AssilJmio hoj.e o 'exercício de, exonéràiiâo,' o' Dr. Manoel 'I'hí- J1QJ..te ,ue, logos no 1\1,emno .Deus ���rflO de l\�l�ilJU�O, e da >-qo-Re- S. José e José Clímaco do "Es- t�ras. E faClla:di'v-inhar asobras de

. Cj�:�� 4eJj 91ac�m,as do,�eboea- ,�othco da Costa do ,c�rgo de em.' que '�I��J, I?i�o1,l ;'� cauda do .�.f� o. �d.eSynlDar,ga9P� apo.�ep'- pirito s'a'n�o, da de Gc;)y�lDIiJnlÍa, sua p're1ieren��: to�os �s livros ',do

dOI «(Lomba» .o maclnn�s·�a de ,!ilrec5or geral da est<'\tlsttca_, por feliz 'boê,úiútJi'ha felpudo, de fo- �fl�O Ma,ncJ,eL Clemeútíno
'

Car no Rio Grande do Norte para a a�or e d� mOCldadl:', todas as ,.crea-

W êlasse: .Her:iriq'�le ,'Francisco ,ter optfldo pelo de lente d'a es- ·ciriho 'fino e alongado olhinhos neira da Cunna
' I'

de SantO' Antonio: do" ·Ànj''os e
Qoes, p,oetlCas :do, genio, Lamál'till,e li

'Oarlos Derihem; .. ,. c'ola Polytechnica. esverdeádo::-: 'e velh�eolà, que
'

. '. .,' "

- . ..::> .,'. Thomas NIooré; ·Petra,tca e! Goêthe "

*. dormia todas as nóites aos pés
'. -;-'--,J-,-, :t �omeaçao d.o ]UIZ de dIrClto tudo quan'to Jh'e falIasse das émô�

. , Que o góv'erfíador que' tem"de de maria Quiteria, '.

'

AbrelJl-&ie hoje, as aulas da B�nto, Fernandes de, ·Bal'l'os ções juvenis, dos de'vàneios·.dô co':

�', ser ,eleito p.ara o Estado d.e, Per- "Represeiítáva '!l'O theatI;o.' éS- fàc'uldade de, dir,eHe "de S, p'�ra âes�mbargad'?r �a rela.. raQio; e trouXesse em si' ess pérfu-

I i nambuco 'acha R' d J
"

1 'd'
'

, çao de GOy:1Z,
'

i ", 'lllede melancolia,nue'parece d·l ..... j·,nl'-

, PásSOU hontem o exerdcio do
" -se no 10 e a- crevra a exan rmos, fazi.a. dis- Pá'rilo, ; ,

;'1 • ,.

i\eiro.'
,.

't
..

. �
sarol! sentimentos humanos,.,eis o

, c'iu,tg"O 'dê J:uii'de dkeito 'd".e,: s,ta,'êa-
oursos" recI ava -ao plano e, pe- . que Daniel procurava Il'a ' t"

"

* l/;ls noites.s�reQa,s e c1aras,afl'a- ,," ,,' Mandou-se aprestar a canho- ,
.
.' ." e--uec.o-

pitaI O bacharel Bento Férnatfl_; "Que v.erificada'a. nomeação d.o p.lIav�,.á p,orta,. das n.a,moradas, .' Pará, neira ,Pai'nà'hyoa 'actualmente ra"ia',- eis o ,que o abs.o'rvia dia iritei-

" c,

d
'.h ".:1 ',',\-.., coronel M II t d t d t 'Ih

I M t 'dé' '.
d I'

1'0, Apren,dla nos litros" e no', seu

_'tl�lr e:'Barros i+o ,l.�' �upl'1etite! ' .,' ,� ,e, para � �argo � ,?�I_lIill,9"fer�1:l-a ,�S, uma ve, a N ,I, , ')' ' ,ri ""
' J

" em on eVl 0\ para saIr· a I d'!'
'

.
'

� 'd'"d- F"
•

D' t' S'l
,chefe de pohcIa da capital ferle- .g,���{l.I;r.,.,qpe"o faUecidó avô tam- , , .. ,o ,�st,�do, do rara teve gran- em. commissão.

.

,
.. ,

mUI} o mterlOr; era' esse acaso' o

Cl a a:0 l,rmmo' uar e' I vai f�l, deixill'á'o 'command'o' da bri- bem' ar:ràri.hara.
. de maIona de Totbs 'a b'hapa

meio'mais seguro d-o eonhec-er á'-:vl�'

que o 'assumio,'visto constar dQ garra policial b geneval B'érnar- "UI1l bo�ê,mi'o ,de go;to ap.Jura- gove,rn,ista:."
'

'.,' da,�JÇtelln,a,qRe,es.tá.t'óra Ms liúos'r' "

,.

tilá't% 'o/rici-alá n8rri'éação,i do 'do yasqu�&, ql,l,e, &e�� rx:ovaveJ- .ao, era el1e.
.'

", . o
C'asamélito ciiri�' p�niel nilo Sjl prf.loeC1;I.pavaeom issp

"

ment s b rt 'd I
)

1
. 1

e' ach.avfl.:-s�'tão fçÜi·. .quando'. Ua .�

�ines'ín6bacharel para' d"semBar� ,'" "�' u SIm o pe o corüne J..' .
' 11

ld
.,', ,j C/l,"." 'M'

','o {i "dI I ; b'
,
,.,

d'
'

"':. . . P1raglbe ! ' :'j .or,�I,I}' �e 'p�8Sa11< o os annQs, orreo em . ,onteTl eo o oa- ,No .'Diario
"

de CampinàS t
me Itava uma icenà ,tIe Sl\akeslle-

gador da relação, de.Goyaz, por .. f(ll correndoo tempo... " ' tO:I�'�, iú��� ��,o:ução' n'o I\io encontra-se o seguin'!� avisó, are, um �olletpjAie. }?etl':.trca,: uma

decreto de ,18 do 'mez,' proxrmó Que varies. dos nossos' navios ,Ei�e COllléÇ:QU d'e abbrrecer-làé Grande dO'''Norte.
.

expedido péio goveráadqr de l�r.a de ,Gonzaga ouUma fplh:a (jahi�

, findo. "

.,

,

de g�errf\.ser�91 espalhádo8 pe- d� VIda que levava, e um tedio, ,

,
São Paulo: iladep�r.rett, q,u'é' o re's�Q:do�un-'

.. ,_.'
.

. ! los portos dos Estados.
.

i', enorme, como uma- onda, ,f.oi in.,
'.

p' \"tIJft\l. . E .' ffi
. dq el'a,p,ara elle como &e não e1is-'

,i f ,'" d' d' Ih
' rn IlS O

., [fi, Ilesposta &0 O IÇIO,queftisse e ficarl'a a(lln' d
.'

,

/ "
'

,

,
� , : " ,,' Ao qlie, ' o,uviinosl p'àrece '.:à,8:- va ln o' .ve O ,peIto,. ma,l�rliltan-:, :)iI "I ,'I', "d'

, . ' . - ':.l_ " ,.', ,', '. ,lra o se nessas

". .D.a".. -_le .......mp"'.....har "'8 "'unc .!I d d t
'

Ih me,' lflgl,.O o. eSOl'lvao UGsse ;JUl. "",',..0, ,c,càsi.,õ,e" ,lhe .,"OS�,elP "alla',r (,1'a �.';'�,','-�'-
'.C','�'U�<7, .<>uu, .. t -sentauoque'o'cour.aç<i\doB'ahia.Q-o"a Ise!1aer-'l�eOS�rre,J!'y,o,i:', 1,' ,I:; ,',;, pl;;ly,l' ,

,_..
__

L' L "'J<-

ç'õ�s:ptí-;5Ula i'i1fJ_u:t��}.lbfeipaI-; �r��_��taeio�ar,�JIÍ.J?8;Í'�nàgu,á; ,o a.:.én�o,rp�(,'el-:QS" '�,agrilllQllr-Iº.e -t>

F I�� .\�r.?_HHgH�la�;i g�ftje,f�t.g9r Z?, '�' ,16,?Q '�or,rente., . a�'1u", de dlÇão da ���ç,�l��y ,Q�I, dll;, Ga.iu)?áiilYa

na qualidàde de 2 .• sUl1Plente foi c\,u�a;qor l�,berdqd�" em, San�0s, �'alr_na n �m'so,tt:l'lment? ,que elle
um Ie-qlhjrtme�t(),_ prú eS't-llH�O .f�e1:tl�S,c.u,nsj;aL.a-.J.es..sed.fllIlC- da. Bohem_la, d!1 revolução de Mf-

, d 'd ,1_ L
.

'd
_

'0'1'
O Pnmetro'd'e'Março,'e-rn Per- mesm.o nao pO.dIa 'explIcar.

contra a c�;>nçes'Sao de teoas ClOnarlO." denIaro o ,seguinte:1 n,a.s ou de uma crise mínisteriaJi.

Il,Om,ffR O O Cl auaó UlZ e 1-:- '

b'
".

T'
, __ , ' , '.

,. , em: Lenções Sa-o Paulo ,I-el't"
.I o Q'·'e o 'VI'a:arI'o de"sa 'pal'O

-

M"
, ,","

" i ..},,"" 'j,

�, ..... � .. 'i . _, :',', i nam uco e a rf!Jano" quando .,0 palco nãe;> rnáis tinhá attr.:J.- .

;
".'

,! \, ., ' ",.' ,II "." h� � I

dO'
, -' ba"

'I. l,
-

", �I> era;,(HfficH . .qt.l,e. °rladJ:ogâd,o
velra Cal'talbü. prQmpta"na �ahla. ,

cHv'os' as' seus' 'vei'sos era'm pefo. ex-,Cmlllstl'O da agnc1ultu- c fi,l' ,�ao: "p,o e ceie rar c�s.a- I!�o. i,n�a1i.sse, a ,ca.silA�l! po�ta;, um

_,_, ....__,..:...- O,4lrn;ir.a.1!te 8ar-,roso ,e a f'{i- aniass�d()'s em'm.uito fel, pro� ,r!�: eI,7ge��raI ;��' 'br:íg�da, ,�r, mento relIgIOSO antes di.) cl\'II, dia. app'a,Ncilill:-lhe,�,pqrta'um clien-

I Foi julgada caduca, a con- t�eroy fica��o reservados para fund;lmente sceptlcos, sem a côJ l<ra�cl�co Glycel'lQ, T.tst_<;) algu- emquan,to :yig?rar O decreto n, t,e,d�pp_i.S,o,lltro e m!liS;�utf;;:�um
cessão feita;la 'Augusto Para_,; viagens de lllstrúcçãó;

,

. alegre e ó rendiIhado caprichos'Q m�sd'ell':.ls,n�o ser:eÓl dc,'oí-hths 5j�.l _t.de �6 de ju�ho "dli ,1-&90, 4,Q8 proce�,�Ç>� Elfa �rimina!'trn(\Íii�J,

,�,ho,s.da ,Silva Velloso .. para �
da f�rrn�_dos <l�' ou�r'orai,fug'i� ��, pe�tGnCi;r,elIl ;�9 cap}t�o �.(I'·alJ,� .gue e.staqele�eu:,?-, pr�cé�,��wia i,dotad,o qe [��i�.pala�·rtlJ;�c.õn;p�nIlwi

,: locahsa9ào de 5.000 famílias de 'Fói nomeado ,o Dr. UladisIáo d_!lS I eUIlJ?es, das sO'trees em que lO VIanna- JUnior, como prova d,9, ,'��sa:meQtQ. c.iv,il a qualquér I � 1l,�l,l,COl)it\tUI��� aI> �ur.y,�! apj"p_rq-'
trabalhad01'es ruraes no estado Herculano de Freitas lente da fora I)-al Jesus! -das langu�das com muitos documentos, eererriorna religiosa;, . ': ;

, ;. I
�tlrl(l um Ul,aglllficQ dlscurs�,qu.e,�t:-

dó Piauh,y, visto nxo ter cUI,n- 2a eade�ra,da la sérif;l do curso
morenas formosas e das louras

.

2° Que· o ,\casamentQ . civil i ra�c?n o .reo de ,umil- -c�n�,e.m�aç�,Q
pridO' a cláusula IV do se'u COI�- ge no�ariado da faculdade de meno�.lan�uidas �mas igua�ineni" .. "d r d f

.

d ! q!laSlcerta, ,-!?Pi\tp q;ue f.o,ss� lIuio-

trafq. . direito de São 'Paufo.
'

te fo,tmos��. ..

..
,.,'

'

., .,1 R'uOs' ' t!:'lDspoh�te ddeR�tiedrral P�- d:v�O�na���i��"-igee���s o�m�lI:= f �:Ppt1�vQas,advfogt�1�0, '�tonl?�gU!9 ,)ir�
-'-

; As corda� d� guitarra afrou�' ., '!ue S(l 10· o 10 e anel-
,

'
...." - !

I'
u I men e ace\lmu�â-

" l',', '.
.. _" .'

I
'

"

. xaram-se, empoeirara,m-se, e,� 1'0 condu�indo o corpo ,etD_l)àl- l\I�(), BJl,.-\ZILIEt'iSE I�EA. • .MEL�O.,� i da� no(�roce��p,o sl1u, carf-lçier 'de
,

"COlON I,SI'Ç' O ,lU',M ,C·.\T'H'"A'R'l'N'EN,S'E 1
pobre, de ,qravelh;:ts p�rtidas,foí sámal1(} !do 'àreeBlsp:o Màcedlil' �9 ,,�ptr,etant,ql ,e/de dilt�.,�;I\- i ev�dencl(� Jef'I:lv:�; ,�ii.o .fuPpu, �;pie";'

_

11. 1 pp_rar ao fundQ,de um valho bahd Coita'; cheá'óú\á Sabia no dia; ,terIOr a, 4�ste" ,?,a;�IS� ,do gever�! �;a�e,., mas á .r:rz�o; lt:.�Q.a :�Ioqu.en--

Dos _ '�'êólonos 'dêstiÍlaa'os '�. ,:»,.,! ,(,' 'd "I ,: ,.

'

L é.fi qu� aS ratàzatias fhHám coii I 22,'á '_noit'éO, " ,'_
"

n� que,.· dIZ o �ontra.rIo. , I, ?,la.e.:a,de bo� :���I,idad�, ,/t.,:., '�(>.rr:e,�'a

"e"m'.;v..!a""rk';"r5n'9"'T;'�an,o"'r 'I'Laflg'u"'nl�U,", S'ém4,l\b"eagrcr"eosuljann".)od�'I_aa2�...unroopaatrds'ee-"',
' Ha d t t- d d natrlbllna de d d 11'

11 ..... Y .." .,
_ '" cfav'e.

'

Ú '. t'

d'
'i
'f
(,I (i ·a·.' "d

- ven O por ao O', uVI as f"'"
. Ç! 'Iq" a. sua IOrtima. I.

.

ca aver OI con UZI,O p�ra b
:
t lI"

!. d ·1" judiCiaria. Dani�l'(" ., '." 'l,

,�,lo(fos hoúteril'de Sl\l1ita-Cr\l�z, iffi1,�(fe �ãl�inIfá O Rêvnl� pie- Depois ..._Jiepois, os amigos.'� .�J�ei�_d_9sBeuedictl.n()S, onde
80 re, a

.

10 e Igencla ,a, el ,do da.;ob�curid�die pi aS:>�,m a·ranca� -

on•• !oram enIregues á poÚeia I'ado' goyimb D�. 'O. 'Ed\!l<rdo foram <lesapparecendo; e, só, �co,u exposto em camara ar-
wnsWuClOnai, cU!IIpre ao po-. 'p''''l' ,

.'"

"f
,,"•.,\an'. Jjl, a·

I
' ,.,,' _. 'd"·

.'_

,.,
-� _,- Duarte SIlva, 'dIZ o .Páitl>, isplaào, �rist�, passa,v;a �ne qs. ,d�·nle. .

de� )UdIClan� firmal-a, atte!lta expqstoa.ar�'ih:/n�:�pte se acho�
pe O lDspector .

e teflas e co- FO"l' 'p'r 'c " . �' . "'b' II d·
dtas n'u,m, " t,erraço, olhandó o a. competencIa que lhe assiste' p . rcg,

, ._, ,I. ,'1 ",e O uraU,o a 'o'r'o' O '
--.,--- E' '1

'

I j .m,ar, segu, in,do. uma,' _vela ,que
'de applical-a, intel'r·ret�ndo-a, pOSSlve 'que no seu primeiro

omsaçaú, pa�a terem, (estmo ...Ga.,licia» por nOT'" mem'b'r'o'S ,., " F 11
' l' tnum h t"

"

,

., btanquejavadistante, uín pàssa- a enCIa (l, finalmente, 6inoe.em 'se'en- . P o ?ra orlO,entras:,;e por ·al-

convenienie, visto,eomo,seiun- da administração' da leneraTel to qt;te rastfJjava as aguas 'prà- ')-�, "

'

, '

.' tende,
o guma cousa o aSllecto extremamen-

�'do;1nie�m6 déctalám:-rábesti�;'- ,odnt�m �e�c�ira ���, 'Pê'pit�'nciâ, teadas. Qiiàndo a noite vinha 1\ çasa ,Gaebler. da pra,ça de _'______

tesiympathico dâ'sua figura: Dani·

'. d'" ,,_
e que 101 por mUlto tempo c.- descendo, preteando os ultimos Buenos-A_yres" "q'rie tinha 're- ,',i ,',

el er� um gentll manceba máis alto

ra� pr.�::>Os "I'fel'SaS veze� na p,ellão, e peI. �dministrátlor clarões que o sol accendia, en- �aç_õ...��, COD;lmercifles. ilIlpórtan- NllCle'bs CÔIOIiiaes, que, baixo, eleg�nte lIem 'atfectação,

_ c���t�l ���e,ral ,por qesordeuos, ;genl do respêéti.VO 'hós'PÍt�!., trava e'm casa, indifferenten:.en- tes com o Brasil acaba. de àbl'ir ,", , , ' ,
dotad� 19.e,ma,nelr:a·s �nasl e,ds-Hca-

ebno8 e capoeiras;' ,

° cOI?�r:a-almlrante Marques te, mlltlo" ,sol'umbatico, como fallencia.' Na quem dIga, refere o «Jor- ,das, Tlllha o olhar franco e attra-

,
' G

' ,

-e'
_,

d'" sahira, 'naldoCommerciô» mlsY:ll'iás hente,eosolhosnegrose profundos

Que Ma lmmigraçã()! ,_�Imar�,_s, q�e paz-a' Isp_osi-
',-

" '" ,,' co.e 3. noite. A tez era pallidà e u-

.

""_ '" " '. " çao dO-loven 'bIspo'uma 1a'nclla Que·mal O adoentara tanto? Foi nomeado Q 1. teneJ1te Joa- que o' fiscal do, .governo junto nli,a..JN.os �abios,p.g1-!sav:�-l_I!.o,.;a p,er-

_

, ,'<
,. p� II ,.,,1-'. •

a 'vap�r� aógID'panhbu-:ó eW- C-ir- " s� ,m�i-s tard� se soube, quan· qtiiJtl,.A:lv,tres':d� Sih;aPennà pa- aos núcleos colooiaes d'esLe sua,sii.o,como se, dizia nós madrigaes

"' ,,;��a��;iiii�!!'b�r,}I#- ����'n�ri:i��I�1:)��� �� ��, l� ;:::i�?;s��IOU a frequen· ��c1o��f� d1r:11�ft��em���; .st�ÓQ, pert�nceÍlles á �o"),Ra" �:�:;;�vir:':�::T';;'l:,;b;:� :�

�l;mÍI��'Pre.) ����r�o ;!X�t;I�d:�_�� lar�s,�e?cles'iasticos.�.
'

,

)las, foram se ,p'assando Oi do Rio'. nhl� Industrial e Colonisé1dora g�me��o nem d�Je�xa99i via-s,ê um

lo ,kl, to,n,t\n,rn:ara no tom-mlfud,o Hellcltamo" ,"O lllustre annos, füi correüdo o tempo.... d B '1' dfi
tacto de artista que aJ'u'd'ava .

1

1 'I
. •

L lO.. pa-,'
"_'_1 O razI,se'raosr,'A,Go roy, ,"- ". ,--

a. e e ..

em chere dà ;estlú�drà'lla?íÓntL tricio pela, sua. chegada á Pa. Cümeçou�llea, rev�r o pàssa- rHoSPHATlfU,rALlERES,!lllBeBt9duectaneaa ,gaf1Cl� n�tural do porte,

____

..

.;....__ irra, ' d� � a antiga mània theatraI __

,

_,____

----

C 11 'I

d'
"

I' ""/"1' Jj

j. ..., voltou, F
. d'

-

1
-

d' ; o,ll)p�e 1,eI;! e-se,ttt,w e�ta ,primeira

. 'Secreta.rios 'cl.e,'Esmd0' _ " :1, , '

Pharmacia militar .

01 n�l�e� �,p�r� 9 ,Qg�r, e lmpress-a.o fossefavoravel ao jOY,en

�. !, j i' r· _ �
E' esperado por todo Q rnez COQClulú um dri�na iniciado confereJ;ite da,{\lfa�qegado Pará orad�r; e quaIJdo elle cOqleçou'arál-

Parece, di�o Jornal do Coin- 'd'e mijo,' nó Rio de �aneiro, o
em outros tempos', esúevell ou- .Affirma o· domaI do Com- o inspectQr. da tMsouf.aria, de lal', o yoto publico acceitou-o com

'U 't d'T
'.

t
., I' ,. t�o'dmahi8, outro; e outro mais, é, merciJ.'I>, do Rio. :que-'"vae ser fazenda do Rio Grande do Nor-

enthusiasmo. Como disse, 1 sua'�I'9-

m-ereitYt, tlUé 'O numáro de M- '1, n�}e
.

11> �n;ta a pO�h�_guet, am a oje';,'faz -versos. l'ambem
.

quencia falláva'm,ais á razão que ao

;j ,

á 1·
VIsconde de P'aço d Arcos d,l, d

nomeado o tenente pharmaceu- t T' I' d S'
-,

M t t

,'ci�orib�s'dêestà o's'e:r';:':"õGe'Úe"- ';" ,," '(,' . eve"emquan·o, arranha ave-
e, .. I)VenClO e lquelra. ones, senim�nto; mas'a.-,:palavi·� ti"'h'&

I:a .. r, _, Ih 't ,ttco de,4.":'·classe Manoel de t'"

'm";e')I_l'Je "el�".!'I.d',(\
I J "".

a gu� arra que o fallecido avô· -' ,

unla ai magia, que int:1uia po:d,e·fosa-

�. \) '.- " ao ffi:ysterioso J:' , ,
'

arranhara, não, para as namora-
Souza Marti'os, '·para e-ncam�- ..

Es·t,a1·'(l'o 'de G',o'y'�'u�z" l.l!len.t<l na,ª,qimo do lauditorio}�, °l'rui"
n: Pedro de Alcp,niara d

'. gar e d'a 'h'
','.

'l't
..

,," ..

'SETE.
•

'.
as o.uvlrem, ,mas' para adorme-

.

-s :p armaCla mI I ar q�andoelle se dirigia sómente á con-

!cio �dia 3]' d'O -'m"ez prOI.I'm",o·
eer ,u� bé'be, ,o J,eciI;llQ quinto fi- d'este Estado, 'Inf'or'ma o·' J"

.' l' d-' C"·' sCl�qc�!l do�juizes,
.

'

findo o sr. n, Pedro de -Aican ...

lho> loiro co�o mn raio de sol. .;. ._-,
_

_._

.

«( "rna o om-
- D�aQi apouco. temp�, Daniel. fol'

taia�' sua fiiha é neto n: Pedro Disse-me, ha dias; oSá Pinhó, Foi' 'nomeado parà o Iogar de
merCio�) ,do, Rio� qu� Q governo d�fe.nper ou,tro r�o,

.

e, d'IlSSIL ,vez" o

-"isitar�m ,em J
Grasse a rài- o dos «Pescados»; que Elle se ínspêc'tor da theso'uraria 4e fa- federal manterá o acto ,do go-' trlUmp�o er.:a mais f,�cil, p,Qrgue fa:l­

nha YlctorllJ . que se achaTa
�chava .ligeiramente incomino- zenda do Rio Grande do Norte, vemo do eitado do Goyaz adl- tav.�m ?Nvas c�b,:;les no prqcesso,'e

d
'

)
dado dê saÚ(l'é. FÔra li barra do 0_ conferénte da alfande.2'ado'

. a sentença fundava-se em ",le'nlen-

Passan ,O, ,a.,gumas "emanas N t'
.

.
� alldo p' ra." .15 d' 'I " ..

,&'-1''' or e, enjoara mUito e aconte- Pa.çà, ,LliizEmygdiü Pinheiro da '

a 'I o corrente' a tos fraquissim01l. .

".'

?'aquella pittoresca villa. cera:'Ihe um fracasso, porque o Camara. abertura do congresso.
I ,.

.
'

,; (Contin�B.).

•

j"\ '
. .-

'Anno
: '

-

-_...c���.____ "

,

'lJlâRIO
-- __ .is

"

\. , ." '. i

Do EX-WPilRA.DOR COMU:WRE-
,'1 ,

'. .
.", !_I

P.ÓRTEÍf 'A'MERICANO E')l OANN,Ji}'SI

�nce'tamos hoje a publicação
da int'eressante entrevista que

oóte've um reporter americano
.

ex. '1I!!',w.:"' � :.
• ........

.COIP- e nosso ,E;x-ltnp�ra,dor em
, ...... ,I. 1.. lo.- � ,

Cannes ..

"Fôro

1 Ú' Dr'. 'Tar'qui1iio e SÓÍ1za,
lente de. 'direito" civil da 'escola
'na-tatt, -apresentou ia. desistencia
'da'cad�rà da .escob' polyfech":
.njca;,airla que fôra u'ltilÍlailien'fe
"mmÍeado: o

' •

'.
"

�

'. r )

.,

' , 'l '

,

'
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G�ZETA -po,
, ; CAÇADAS

'�' ",;'Ulltlii entrevieta Mesmo perto da estação daI O que são a,!s eleições: 'I Lentes se,m concu,rso,." I'i
estrada de ferro vi grande :lg-

.
"

'

: --�...-r...�.,�-'�'
,

'

COM' glomeração de povo que da.va L Diz. um telegramma de 24-, A congregação da escola po- j:,� l,l ", �
,

,

' hurralrs e urna banda marcial I passado de víctoria.. Espírito lytechnica, em sessão, a pri-
r' '"o,,.�ER4DOIt DO BltAZlL :?cava O hyml1opaclO��al�o Bra-I Santo, para O PAIZ':. ." meíra que se realizou depois da] '

Ni)o-"'I;IElaLDI,DE CINCINAT)l)
zil,

. .�'... .
Confirma-se o "telegramma nomeação do Dr. Tarquinio l. NA

,

"fConhecendo o imperador do
Era a musICa. �1I1tar do regi- de honteín. Os [ornaes de hoje p,ar�, o l?g:1' de le�t� da, �adei- VOLTA DO1vrUNDO

. mento de guarl1lç.ao em.Cannes narram osseguintesfacroscrtrai- ra de direito admíuístrattvo da ' " .r-Brazildesde que fui pela primei- que paqiíella noite fazia uma ' .

I R' N 'I tou
* ,,' ,

,

B"'1 .!. '

." nosc:s OCCOI'l'IC 's-uo 10 ovo. mesma esco a, vo ou por lIna-' lf lf
'

ta vez ao,'.' ,N\ZI, como, secreta- o ao SI d Pedi o II
rio particular do c ..spitão Burton ovaça" .

,

. '.

A's 11 horas da noite de 20 nimídàde a seguinte moç�ó: A Républloa
a'cuem acompanhei desde a ci- pas. janellas do ,.n�eu' .quarto do corrente... a.pp a r e o era m « A congregação da, escola 'O � tes d

.

I'1'; avistei defronte, nas janellas de " , "'; _', " 'L'
' 3 Ciell�es 0S malaios-são a -

di�d�. de Mecca, pensei, aprovei- seu aposento, no hotel errí que
'n aquellay_o.yoa.ça.0 gnrpos ar-, polytechnlca.lnteiratnente soli-

vissimos; deixao crescer os ca­tar a\ minha estadia no .sul da
estava-alojado, o' SI!. '(I. Pedro II. mados. O::> mr1.,lVlduos que. os, daria com o procedlmentd do

u
'

o" t
.

rn"" J' bellos .. fazeni "(liarianlente seurmr 'pa, nes e inverno, para "

que entre sua filha e �!.'enro, :l- c"ompunham dlsp�.ra,am tiros director Dr, Epiphanío Candído " v

aV'iSt"f com o sr. d. Pedro II e �

d t i t t d t" gradecia a manifestacão que lhe as portas os -eleltores franca- de Souza Pitanga, recusando pen ear O, sus e.i a o a raz por
com .elle conversai' a respeito fazüím':'

' .

'mente conhecidos como op'pr';si: dar p'osse ao '01':' Tarquiúio ineioüéum pent8.Al!luns,'"p'ol'ém.da no\';\ situação que lhe crea, �

rem osrecentes acontecimentos Continua ,cionista:s.. '

. B:�ulio de" Souza. Atnarantho' cortão-o na altura dódojso, tor-
de sua patl'b. \,

-li I , •

. J\cp.ava-se ali o dr. Athayde fllh?, .norneado lente, da ia nando-o então annellado.
S"abia pO., I' experiencia propri.a'.,'L

' ';o Juuíor, deputado ao, congresso cadeira do 4' anno do curso.de
A'1 '1

" d"'" - ' �

, ::- t
, ,

-.< PO RTU G' A l nacional Este caralhelro "PfCl' enzenharín civíl por ionstltuir
elC aC,é n�o �,f.':,$",pqe!, .(le,�re,.qüaiito e ex-soberano do Brazil'[ , ';','

" ..
'

"

",
-

.0 (. ". (;'
.

.

' " '>'j

erit reservado; mas a condessa curou. conterencíar com o' chefe este acto dogoverno manifesta cursos e �Qr ,com alguma,<htficul-
d'e.11�rralque me recQmmendarà Lisboa, 21., governista local, O" sr, João violação da lei e forma:I preteri- dade conseguimos o sufflciénte
ao ex-soberano, me offirmara, Chegam de Guiné' noticias Dr�II)ond, afim. de termi,nar çã'o de. dire.itlls 'adquiridos, re- para continuarmos nossa via-
que se elI� er.a re�ervado quan- 'dá maior 'g!'avidade. O's Regros aqu.ella selvagerIa e eVitar solve I�seflr na �cta da pl'e�en- :gero ate -Colombo, em Ceylão:do f�eposItarlO d<;> pode,r e em

do Bessail revoltaram-se contra maIOres attent:.\dos. t� sessao um voto de lou'vor ao
Não ha verdadei! amente hoteisseu' paiz. er� es'pansivo ,sempre

a dOIllI'naça-o' portugneza, d:1"S- \
' A,o p,enetrar o. dr. At,h'âyd� dIrecto!' pelo m.o,do POI'._ que.se

'

ql,l'e estava fqra: da p�tria e pl'in- �

h f d t R porque o queassifu se denoriiina,
). .

'

postos á luta. '

'

,

'

em casa de Drumond, sorpren- ,ouve na.re efl a ques, ao. 10,

Cpi�, :lpmâ�.:i�ura��r.1-' �ue ,era SIm
,

: :,;, "

"

deu:.o c'om outros na fabl1icação 24 de.abrIl d� .189t-:-Panl� �e nelle só se poqia contar com' às
" Bem armados e em numero d' t. d Irt',

-

, 'I 'd t'na FrontlO-Dommuos de AraUJO refeições. Os quartos e, rão, 4 e'A" ,.', t." C' "d I "d e ac as e e dçao c an es I • " , o

9fLssm). pl,ll'1 para annes JnUl-, COOSI erave, ag\laI avam .as ,:, "
.' .', " e Silva"':"'Nerval de Gouve'ia- tão sóme�te'í de modo,qu,e era�to :mimàdo,de ser bem recebido força,s �o�tuguezas er,nmagOlQ- N e�ta e_mer�en�Ia:,: v�ltq.u_ L. R: Vieir� ,Souto-,L,uiz Car-:

'

c' �
,

,',

peloisr.' d. Pedro II, já peJa re- cas pOSIÇO,es. , aq"ue.I,le cav .. lheIrv, p.ala ,a resl1 I,os Barbosa d'e OII',Tel'ra-VI'rI'ato' mos obrigados muitas vezes a
"

d
-

d d d F AI
' '. . ' ,',,'. . "Um bebedo atravessava uma ruacQfUmen ,�çao e ,que eu era

O goveFnador da pro�in�;ia '. enCla .

o sr. l·ancI��o. 1"
v:es, Belfort Quarte--Teixeira B,�sios dormIre!,",' cade!ras e etc. pqr 'C}lovia, torrencialmente; e ,elle'

PJ�nr. :,�rdoore'njtáI·vPeroarqd�.·effenrOenRteisoodc� enviou para batel-os o batalhão seu pal�nte. Quando.h che- --Licinio'Barcellos-J. B Ortiz fáltade leitos. A'vida é cara e perdendo o equili,brio, estfj.teIo,u-s�
... .,;, ' ,

gava fOI O dr Athayde agure' '..".. numa valletq. Fez esforgQs inaudi-
casi;fjes de me �char oom S. M., de, caçadores da, Africa, que, . ','

,
, '"

-

Monteiro-'Eugenio Tisserandot IstO Já era de esperar, deVido a tos para. se levantar, ú1!1S sem nada
,

t ,1' I d
.

I'd t dldo pOI um capanga armado.

I
R b t L t F

.

C' d'ffi 'ld d I t '
_

conseguir. 'O enxurro ia crescendoent�o em OitO ,o ,seu exp en or epvo VI o por numero res Ye�
."

,- o er o u z- ranclsco ar- I Cl:l ;t e com que u a o com
sempre e o ebl'io, cansado duma lu-

t�9do até ensejo de se� recebido, zes superior de inimigos,. foi . Repelll�o .o aggreS'sor, o ,fa- los da Sirva Cabrita-'-Manoel ri'lercio e a guerra, que durante ta inutil, deitou-se de costas, apos-
em ge� gabinete, particular em esmagado depois de luta he- cII)ora atuo.u contl'a um grgpo Timotheo da Gosta-Collatino, ,,', _

' trophando assilu à agua:
.S .. C9�lstovãO, para_Ihe narrar roica.

,

" de �avalheIros q�e estavam lVlarques,de Souza FHho-L. de desesete annos, sustenta0 os , -:-Poâes fazer o que tu' quiier�sf
mllluclosamente a VIagem que

N- b t
' '�" reUnIdos na casa CItada. ,Estes Carvalho e Mello-G Mello Cu- hollandezes com os malaios-re- Çlbx:igarc,me a babe,r-te é que tu não

fiz "em companhia 00 capitão ao se sa e ao eer o o numero
h

.,

l't' 'd d
.

. '. . A

ê
_

es capaz 1
,',

",.',' de baixas nesse combate As in- sen ores,amlgos, po I ICOS o r. nha-AntonIo de Paula, FreItas NolLauos. CotaraJa e Olel 'sao -.1 -;-0- ,

BUI·ton de Medlna-à Aden, aLra- . .

Athayde seguraraIll o capanga
'

E G M
.

M' p' I . .. o J b .

"és dos desertos' da Arabia. fOI'mações officiaes dizem q.ue ,,"'. ,(, " -:- "

,'. orena, ala-. au o 'as duas Cldade's desta provlncIa; , 1O��m .so �e (�uem se, apoiar
.

Nessâ occasião vi que o .r. d. morreram 21 soldados e o com- �esal'maram e pr�n�eram-n,o. CIme�ala-Arthur �e.tuho d�s a prirp.eit�a está situada um pqu- ���E�;eo;����lb����aV�:to�eRac;��
Pedro I�conhecia regularmente mandante de companhia, ha- Conta o a�gred�do que ne- N�ve.s -;-Augusto, DmlZ -Joao

co distante, de.;ta, q�e tem o -,0').1
a II·nllu ·\

arp'be, só faltando-lhe lcndo ainda 4 feridos Outras nhuma prOVIdenCIa tomaram Ma:l1mlano Mafra-Alvaro Joa- ,

d
.

'

. Um aragonez, cont,e!llplando. o mar
�

" "
,

'd d
.,

t
.

d Oi" A V· t d' porto'ernar.poremmenospros- l' I
'

a proFll!flci'a,�pp,la falta de prati- in(ormacões dizem qu,e os mor- as aq-t?f1 Jl a,� contra es�e ..a
- qUl� e Iveua-:-. �c OI' e,

, ' .", ' ,,', reio to exc amou:' ,

ca de iá'Uar tallillgua. tos atting�m a 75, tendo ainda i tenta�o que dol��o��mente l,�- BOfJa Castro-Jose MUI'tIn�o.)lo pera. O .traJecto .le uma para ou- iu�:sí!sses casado" t�, serias mais

Assim nessa occasiã.o dei-lhe o bat;l,lhão ,perdido d�as metra- p�essIOno� a opml,ilo puhlIca tra, é feIto, ou em, �arl'o ou em _:_'o-

uma lição <pra.tica de leitura do lhadoras. '

,
' I n esta capItal. , , Crise policial ..

' trem de ferro, no llltervaUo de o sol, que,p'pa todos nasce
,

'b I] S' 1
-

l' 1
' "

, Só para mim se escurece'
ara e ebe ',e 'lez-me umt.a prde cc� 'Q gOlerno mandou preparar -.A apu,ra�ão., e eItol'a co- Di'l,O Paiz., de 21: 15 minuto�. A !loll,ai1damánte� Chego a ser tão d%graça'do" •

9.ãP. so '�e a gramma lCa essa
um cont,ing-�nte numeroso das nhecIda nao da trlUmpho a n.e- b d' h S' d ahi um exercitá aquar,telIado,. e Que até o sol mejiborrece.

' .

llll'gua lllvocando sempre a au- . ',' , . h d d' rd 'Fal-
O desem arga or,

i c 'e1,e e
,I" j

� '.

'

c tOl1d�de de Rabinowiez.
'

, tresd�rmas, que s�g?Ira ,Pdor, �s- tnamu mCOlleOgSI'o'S' OI IoSnuPI'naqr uloSOr' , policia sconfere.nCt iouldil ,�ontt?� em fortes, a.' I que ,ileffendern ai)
, ,,,' tes las ,para Gume e ernlt- o - • ,com o' ,r. mmls. ro a.JUS'IQ4 'd' d" - S' h d '6

Pia outra vez encontrei me' , ,-'_ -,'.'.
b t' d' t' S" CI a eS,"que sao, J.ec a as, J,u

.

P .' "

-, " -, tiu as autoridades daprcaincia,
'

so re, os ar l�OS' a JUS _lç:a le-
) ,;. , "'. "

,

nas mmas de ouro do Congo ·Sec-. I '. '

�. d
j

deral. que, Ylrrvam a' p'Ohera' de por melO de ll}ur,Os, Já.por altas
,,/ "M' t 'h

" lllcusHe-ogo�eruH oro ,0pap��eãoXIIIagra�iotJ.ao, .t • -' • ,
"

•

có, e!_ll mas e am em conver-, ,
.

"

,

S D A t
.

M' 1 � R' cedas attnbUlQoes ,necessanas grades, afim da eVÜ::tl' os ataques
'1iamós longamente. mas' dess� '(D' O P .,) r., . r,

. n ,omo anoe,. (I.oS e;I!), i h d
.

,-
'

'. 'Ç,
•

<
' -. • .'

• alZ .

nosso ex-colleaa ,de Imprensa
ao (es�mpen ,o

.

.e sua mls�ao, constantes (1ue apezar dl.st'o sefeIta�'flJ.llamosdellnnhaquefld,�,' ,

'd'
o

Ih" 1"'" a-respelloc1edehnquentes ,', :. ' ,_ d d d f' h Jcid8lié de Cincinati, mostrando- ,

com o gr�1O ,e, çaya .elro,ç a pr- Não se cheo'ou a um a,�cÔl'a.o ,l'eprod�zeril. Durante 'o dia, l'ei- "mail a e o ,!JOD OI' OIUI dOI
'. "�o .:, 'd' ;' J BT' d

"
, " dem de S. GregcrlO Maano.' '; , ,o

•

<

-

' ,

',�,e o l[!!per� or o raZI a mI,. "

Foi nomeado o bachar�I �l�- Amigos no agraciad� oJfel'e- �4ue resolv� a qrIse. O Sr. barao na geralmeqte socego; dUl'ante 'Passos' ,

�o, das br�ntlezas no n.ossoqe?te, xandre Ch::\Ves de Mello RatIs ceram-Ule no Rio as' respecti:Vas de Lucena ficou çle estu�la�' o as- a noite, pOI'em, .opvem-se muitas
. <

e �sseguran�o que m�da vIsIta· para o carao de fiscal do 'Baireo . ,. .. !' sumpto, e, dar-lhe a maIS, alta .

, d' 'h'" t' 'I
• ,De o:odelill 'dâ ,Mes�t Administràtiva

ria toda a Umito AmerlCan:l co- d
.

B '1
o

L d éd mSIgmas soluf'ão vezes tnos P. can ao e ,e c (, es- faço publico que, no domina0 3 de
.: ff' t f,

, O l'aZI e on re-s, com se, "y' •

•• d �.
"

..

'

,

Maio proxim.o, (lerá"colebrada.'a.fe8-!PÓ.e_. eetlvamen.e _0 ez por ?C- na'c[lpital federal. .. I
E se a ;Ião der, a cns,? terml- e o,momento que sur:Ja, a me-

ta d'e�ta Irman'dade, pom missa can-

,caSIa?' Ja expo�I�ao de �hIla- DIZ C! �atz: naI;à naturalmente pela exone- ,nór suspeita. Acheen foi c'once'7 tada asII horas �amanhã,'pregan-
, delplull, a cUJa mauguraçao as-

"Foi indeferido o requeriniento
l'artlra brE:vernente para Per- ração do desembargador chefe, a' d" h' 11 dI" do ao' Evangelho o Reverendo Conll-

sis:�iu; ',;
,

nambuco. O Sr. ,dep,utedo José seus delegq(�os �. subdelegados' 1 a aos ,o an, azes, �e os lll-
go Francisco Pedro da Cunha

", Muni,do, pol's" d,a. carta da con- em 'que o 'viSCOnde de Guahy' e Marciano" i ,,' ", supple'Jü,e, s "e,' ,ins,pectore,s,' de glezes, em troc[l, da CIdade de outrosim. participo ,a todo� os ir�
" mãos queno mencionad'o dia 3 aehar� .

dessa de Ba:rfal" e reforçado pOI' Christiano Baptista Franco pe� . Não é ,exacto,que, elle v:á as- quar'teirã;o.' " Pinangue na peninsula de M't- me-,hel com" o JrJnão Thesoureir9
'dut,ra: de noss? 6ómpatriotao s,r. dem, comgarantia,dejur�s u'm'a ,sumir a ptesidencia do ,Qou-: As a�toridade� desta. ultim,a laca para q'ue dest'e ,moído. a n'es�e consist�riop'a'l'a"o:reéebimeR_
Mackay, parti pa�a Cannes, on- , ," '. _

' g-resso daquelle est�do, VIsto

I
categona,rei.mem-se hoje para .' ,

to das �?sp�ctI�as anl,luldades.

de'.�heguei pela fria noute de 29 estrada de.íerro.de S. Sebastiao como S. Ex. não foí eleIto de- redigirem e a,.�d'Ynal'em 'uma re- Hollanda fi.c,a.sse Isenhora cie tO'7 GonslstorlO da Irmandade' do Se-
.__, ,""',. .,','

.

,

-

_
,"" o , '.

-

(.
nhor Jesus dos Passos e Hospital de

de,:ll.ovembl'o dÇl anuo findo. ' a Alfenas. ' putado., presentaçao." da 8.Ilha de Sumatra. Conttnl!a) Caridade. Dester�o 28 de Abril de
1891.-0 Secrl)ta!"o.�Francisco X.

. 'RO'M'
c,

A" N'CE E desappar.eceu, deÍxando a, dQn-' sna mãi, e ficou como fulminadà ao! -Talvez não Ipais tarde que ama- -Si,quereis meu conselho, retal'-" Pacheco.
. , ,

,: }, .,'

'

.

(268) zella pe'rplela entrE} a esperanf1a e o oU:ir o que D. Ismenia dizia

naquel-,'
nh:1 ��la T�U'asça en� vosso cO,r�ção. dae esse,conso�cio ?o.is mezes,.dois,-

'

. , , terror,. ,
_,

le Instante:
,

'

"

Ch�lstovãO ,ahrevlOu Slla ViSita �, annas ... E melhor ,,\erla renunCIar a
"

'AN'"N'UNCI'O' (�';
" As minas de prata R_acheI en�ontrou no porta0 Ch['ls- -Como á um a'migo da ca,'la, me partiu logo sem esperar púr D.Fran-j el�e,) "

'I ' ,', �
O

,
"

. ,,' � POR, tovaG de AVIla, que entrava,: , apresso em commuicar-vos a nova cisco:'
. -Po,r gue motiro,.nã,l).me direis,

:;
, l/Jde A lencar Desde a part�da de Estacio

.. q,ue
o importante, Sr. G�rcia

..

de A�il�., -E' che�ado o mOqIento '! disse

/,,&r. Chri�tov.fto ?... " Irmandade do Senli,orJe..
,,'o mancebo fiel a promessa feita ao -Qual nova. dona e senliora"?'! elIe., ' :-;-Um homem !ta que ,se oppõe á

amigo, trlltou de velar sabre o fu- :_Das bódas prdximás,de nossaJi- Chegado!á casa, fez seUa!' o seu _elle...
, [, ' '\ sus ,dos Passos, (, .

turo '�a,qll�lle. nobre e �ro,fundo lha D. Ignez D. Lopo d� VeUasco 1.'.. melhor cavalloj e saltamio ligeiro -De, veras l. .. Com que autõrida�, ','

amor. A primeIra e naturalldea que' Ah' E d
. 't�' na sella,partiu á galope,,'na direeção d� ? ... , ",

' Tendo de proceder-se á elei-
, ','

-

. para quan o es <to mar� , , , -

di',

lhe' occorreu fof'de·estreitar mais as cadas?,
'

do Brejo, cujo caminho atravessou -Reserva éUe a rallão de seu 'pro- çao us consu tores'que têm 'd�
relações em que estava com D. '

, 'com a; 'rapidez de nma, setta. Uma ceder,paJ:� Deu� e- �ua eó�scie�cia. compór a lI!esa. admi'oislratira
Franciséo, para assim andar rÍlais

-Para daqlii á dilas 8emanas, no hora decorl ida, apeava na porta da ,�EntendoI ... 'Resalva à reputa- da Irmandade do SenhGI' Jesus
ao facto do que se passava,e mesmo' domingo da Paschoela. Approxin}ae- quinta :Je D. Lopo ,de Ve'llasco. cão da nobr� dqnz;ella L .. E esse ho- dos Passos e Hospital- de Cari-

Aprêse'ntou-lhe Ignez as faces e reanimar a donzella, pois, fragil de ,vos, Ignez; vinde sau'dar � ca'Víall@'i- O commendador'o receoeu com a mem, nil.tUl��lmente,' é ,o Sr. D. Chris- �ade, parà 'servir no biennio
deixou-se abraçar pela velha; que seu sexo e timida d'e 'sua:-natureza, ro!

cordIalidade usada �'ntre nd'alg'os. tovito àe Ga�cia de,Á�il�?" de 1891 a' i893, de' '(ionformi-
lhe esco'lideu no seio o frasqumho: ella succumbiria ,na luta, sentindo- Christovão por cortezia ergue-se '-'-A. que feliz a:c�so' devo eu � for- -Elle proprio: e deciddo, pesa.- dad,e �om O exp��ú,) rio ,çap�tuto
Rach�f tratou' de l'etirar�se:' se longe de Estacio e sem o apoio de prompto par.a ir ao 'encontro 'lIa tuna de' vO's'sa visita '?

I

!nc de o. dizer, ,anão, deixa�-V0S,e:l- 2' do Cprn'prornIsso, manda o

''-'�ií,odreissem'võs lêr'a buenadi,.. um coração amigo� donzella, �proveitando o e�sejo pa-
I --Ac�rtastes, cOlnmendador; feliz traI' a porta da igreja, senão pas- !rm�o pro�edor' conTmàr aOS

Aià!, \,> Era facil a Christ,ovão, pertencen- ra eiICobrlI� sua perthl.rbaçao, Quan-, ' S b t· t t
. I
sando pelo fio de sua espada. , Irmaos da actual mesa e aos>' .'. " ar.aso. ou e nes e InS an e que'

'" ....
,

.

.-

-;-Lêde L.. disse 'Ignez CO!!l um te á melhor fidalguia e muito repu- do ,elle se lllC1InaVa em face da mo-. .. ,

t
" I ' I O cOlllInendador corteJ'olJ' qlle em. qUl\lquer, -tempo'; OCCU-,

,
'

,

I
COrl'IelS enllnen e perigo, �

apl'es-,
"

.

,

.

I
,,,

.. '

:tri�te sorriso, <'
' tado pelfl! sua pessoa (001110 pela sua ça, ella murmurou com um olhar

sei-me a' dar-vos aviso' -J(l que assim vos apra':i,;;abrirei param ugares de dIgmdades a
- O iumulo vos reullirá áquelle a linhagem, achar bom' agasalho, na .de ex,proração: ,

_ Já vós rendo graça� pela fineza, ' caminh') á minha" venturt'"atravez, consultores, p�ra. �ompàr�ce,
quem amaes )... ,

casa qe D. Francisco de Aguilar; _,Era par� l�tO que me mandas- .

t' I b t d
.

do peito leal de um tão "alente ca
rem neste conslstoflO, no dIa; 2

.

t t ..'
'

. 1
mesmo an elS (e sa er'a cas a o pe- ,

'
I �

-

d
.

'

d'
. , t

,

-Bem sei que já não h'a esper:lll- comtudo, para que Sl,las contmuas €S er, esper,ança, Sr. 0.. Ohrlsw-
l'iO'o. ' ,"

" valleiro; mas crpde-me, a dita que
O p,rOXlmO mez" e ,MaIO, as 'k

visitas não ,dessem causa ª' reparo, I
vão ?,.., ",

,"

C tÁ, me espera ao lado 'de t[o p'rend'ada horas da tarde, afim de proce":
,

'

'

_,
.

-- on aram-me, pouco ha 'na cr- , '. . _

usou do pretéxto de uma' cessa0 de -A, nova sorprehendeu-me como
d d .,' '",

'

d esp'osá não' apaO'ará a dolo�osa le' IU- der-se a refenda e{elçao; send'o
,

'

.
,

�

t"
.' a e, que Iam correr os' "anhos e ,.,,, '

.

'd .

terras front�lras com o seu engenho a voos, l1Jas nao es a aInda tudü pe,r- ,�

,

.'
'

d bl'ança do sacrificio que mA ella vae permlttI O .os eleItores que
.. "

d'd
vos:so consorcIO com D. Ignez e ' ,', -

de pertencentes ao castelhano. I o.
A' 'I

' '

. 't . t' , i custar
' t, nao pU erem comparecer. re�

"
I, • 'I ' .

.

Q t? ,

gUI al', l�om quem es aes .JI.jS os'e
I

.

;,.,', ,tt d 'I' t sNaquellahoraraelepolsappa- - ueresa.,
t 'td '

d'
. d' -Nacorte'Zla sOisinveucivel,me eraoprove orsuas isa

'. Em nome de Est· 'h 'I
con rac a os para aqUi a uas se- I

'

,

t' h d
.

d '

rentemente' para discutir com o fi- -

;, aclO,' sen ora,
,

,
',' I commendador' espero que nao o se.

"e,c a as e asslgna as., '.
'

"

os d' o e mando que
.

t' manas. I" C· t
.

d l d .'I
dalgo as condições do contra,cto, e ,v ?g, '

"

espe;rels a Q "

,
'

,'? ,

'

.

�eis tanto em óuti'a justá 1 Quando"
. OUSIS OrI@ "a, rman al;le

realmente para trocar com �nezita o ultimo IllS,tante, ate que e!l ou elle -� �xacto cayalhelro ....Mas que desejais que averigueinos isso? do Senhor· Jesus dos PasSos '8
algumas pala�ras. ' "proprio re�etta á sorte a missão doe tem :�so co�... .

.:_E,stou ás vossas ordens par;l. Hospital de.Caridade, DesterrG,
A donzella apenas soube da che- salvar-vos 1 -E este Jllstamente o p�rlg0 J quando determinal'des 1 20 de AbrIl de i89L-- O ;se�

gada do cavalleiro, ,dirigiú-se á va-I -Eu lhe prometti L. Esperarei, -Ah 1 E' este !. .. exclamou Lp_po I cretario, FRA.NCISCO XAVIER PA�
randa onde habitualiuente assistia: mas s�m confiaB<;;a !... 80 I'pre soo I (C.ntinÚlt) CHECO.

�RANTE BAMOSO

"

.VOLUME 6.�
�\

VI !,

O cahOIl etêri10 d9 coração da
','

,

J)1ulhpf.

ça. para. mim; mas espero; porque
,lhe prometti 1.. •.

-Esperae, sim, até o ultimo ins­

tante;"pois tendes agora em 'vossa

mão ;!l'morte, que separa o� que es­

tão/tinidos, é' un� os separa�os.
Rachel parou um instant� em fa­

ce da menina.

-D. 19nez, nobre donzella, des­

poza.da. de Estacio Corrêa, adeus.Es­
ta infeliz vos sauda atlol o dia da

vossa Yentura.

, '

LOGOGRIPHO

(A' Semiramis.
Sim, és grato e suava, ó hymno

da ventura, 1·-6,3,7 8
és d 'aurora e da tarde o mais <f�l:
. .gent� encanto 1-4,5,2, 1,7.
es magico poder, mas causas amar,

gura ...-8, I, 6· 8
"levas á alma a dó r, o desespero:, �

prante 1-5, 6, 6, 8.
.. �. "" C

'

-:' I
-

.
, ,.

r
" l'"....í

QUi)r vague o meu olhar do eéo na
, '" ,

",' .ímmensídaü,
ou da terra, ou do .::nár' repous�

,
, ,

.. ,n'amplidão'
sempre a est'alma, extasia a excel�

,
' - sa mag�l:Itade

dotodoteusublime - augusta'Crea_
, " ,'" ,ção!

D. S.

'OECLA'RACOES
,

o,

FESTA' DA VERA eflUZ
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'��B�O�A�AC�O�UI��I�ÇI�O�jj�·�A-�l�ç��E�'R�T�A��I�I������Vende-se uma linda espín- J
f:J�: �� d��Sr�:�cO:;, n��� ��� I

-

• .. I I I

feita peça de caça, de um afa-

Imado auctor. Acha-se exposta
.

na CASA DO COELHO. Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

Trajano ,n, 11, recebeu pelo ultimol ,. _.... . 'l, •

i:i:�� d���l�����e �! E������s u: 4 Inauguraçaa da Jardim Dhv81ra
prata, nickel e ele ouro, e ditos de

'I II "·t d dr' d
'

parede e muitos outros o�jectos con- e a e IifS ra a e erro" Dl ..

cernentes a lllesma arte, Chama para • • "

:

isso a �ttencçã9 de, seus freguezes e I.IIfttrslto aR
_

Chapim,. 00 .publIco, garantindo vender por _ lIIe w '

preços muito em 'conta,
,< \ " v

VINHO
BoM E BARATO
Vende-se vinho i t a i i a DoI

(marca BARBERA) a 600 réis a

garrafa, Iazendo-se abatlmento'
aquem comprar porção.

.

RUA JOSÉ VEIGA

S N, SAVAS
..

Gazeta doSul 1

. .',
,.

GAZETA DO SUL

..
"

. "

E' NA RUA' TRAJANO N. II
I

Precisa-se 'de vendado PAULO HUSADEL
------------------------------�-------------

resl�aa-::t�:��a, GUAQlrINACOLLODINA

RAU llVE I'RAGrande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR I
--------------------�.\

VENDA DE PREDIOI

Expõe ao publico as . fazendas constantes em seu Estabelecimento

Este estabelecimento vae re-! potinhos de lã para meninas,
ceber por um dos proximos va-,

toucas, gôrros e bonets de l�
pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de la
1'0, um esplenderoso s?rtime�to earameninos, meias de lã para
nunca visto nesta capital, com- aomens e senhoras.. luvas de lã

pondo-se do� seguintes �rti�os e de casemira para homens e

de lei. \ indispensaveis e de pnme�ra senhoras, sobretudos o que ha

Trata-se com o abaixo assignao, necessidade para a estação in- de melhor e mau. que n t e p�ra
vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes de casermra

lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro­
em qualidade e tamanho nunca prias para �enhoras quan�o no

Firmino Dual'teSili"4. se viu aqui fazenda igual! I seu estado interessante, lindas

,Capas, palelots, dolmans e fianellas para ve�ti�os e pal.e­
INFALLIVEL I watter-proofs pára senhora�, tots_desen.horas.l�m�a�dovode

,

•

00'

I
ternos lindos de lã para mem- de la, e maIS uma lDfimdade de

'Remedio contra callos-Coll IR .• •

1
\ nos, ricos vestidos de lã para artigos que sena mlposslve re-

PHARMACIA POPULAR. II menin as, paJetots, capas e ca- atar.
----------------

. um.p�!!��.:��Estrei� ('N'
CASA DO CtOE.LHOh ')municipio de S. José;para trata' a pOU l.ll a .

. namesma com D. Maria Candidl
.

,

da Silva. , \ RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

���h��:.liVOI�A��,�}\ DESTERRO.
PHARMAClIA POPULAR

I

E

TERRAS
o abaixo assignado, pretenden

.

retirar-se d'este Estado, vende t
seguintes predios e terrenos: J
Uma casa com 4 [anellas de frA­

te, assobradada, sita á rua corotFernando Machado n. 1.7.

Um armazem á. rua João Pinto I'
17, esquina da Lapa.
Uma casa terrea com duas jan­

as e uma porta, sita á praça 13jeMaio n.5.

IMetade do sobrado da rua. J�.
Piato n. 19, esquina da rua dal.aa.

Uma cas-a e chácara sita â rufo
AlmiraBte Lamego.
Umã"'lnaéhina -d'e -berreflcíee a}.z

de systema "Evari�to Conrad6�]
Um eagenae de pilar arroz, si�a­

dõ no municiplo de S. Miguel, �m
30 maos moTidas a agua e grade
quantidade de terrenos e majas
virgens com abundantes madelas

.u com o sr. Severo Francisco je­
reira, á. Praça Quinze de Novemro
JI..4.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA .USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

.' ,

, .

CASA Da camLID
NA PONTI NHA I

A :casa sem rival de }1azendas e Armarinho
de Oliveira &C. a

! 'I

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de lã, de todas as côres, ., Colletes. para. senhora,.:qualida-e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas COIXá::; de côres
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

I Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. T II .

Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com vi-
oa las para me.sas e, rosto.

Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho..
ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado ..
'do.

C f. I
res. Cortinas de côres rendadas pa-

I repe o hagem cri-cri. Casemiras francesas finas. . ra janella,Crepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linho e se-

Diagonal superior Francez e In- Cortinados pára cama.

d glez.. .
.

I B Ih ti .

II d " .

a.
Brins pardos, anzola e indiano. � u mas e ve u os de cores.

Setínetas brancas e côres, li- Brim de liaho de'" côres.Tistado FItas, Luvas de sêda e casemi .

sas 9 lavradas.
e liso. ra.

Serinetas damassé pretas, lisas
e lavradas. Cas.tdordpadrões . casim,ira-:n0- Bolsas de couros da' Rússia e

Chitas arco-iris rendadas dic- .VI a e - Morins, algodões; pellucia. , ,

cionario das �oças e e� de- Riscados etc. Filós brancos e· de cores' lisos
senhos de voile- nuvens da

A
·

h
' €i com salpico.

aurora, reversível

e. percaI rmarln D. Remias e Tiras bordadas parafrancez.
. saldar.

Cretones para colchas, Zephír . ..

'. .' ..

listrado-etc. Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as quahdades�
Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem .

para saldar.-

guras-lisase com ramagens.} punhos e collarinho. Chapéos de sol-sêda, 'alpaca
Objectos de feltro de lã,Guarda- Camisas de algodão com e sem de sêda, damassé de eôres,
pó.Paletot de casimira de cô-

. punhes e collarinho. setineta e chita para homens
res, capinhas-visite para s�- Camissas de linho e chita para senhoras e meninas,
n�oras, s_obretu�os, capas te- men}nos.

. Ohapéos de lebre aba-dura mo.
Cid? de la de cores "e paletot Collarinhos e punhos, diversos 'rlernos-pr.ra saldar.
tecido de lã de cores para feItIOS. . '. "

meninas,cache-nez de lã para Camisetas de flanella branca
Melas -- sortimento para ho-

senhoras e homens. feltro Colletes de lã para homens. mens, �e�hora� e crIanças:
.

em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para Perfumarias de diversos aucte-
sacos. marítimos. res-saldo- etc. etc. etc.

Y , •

A'CASADA"PAMA
...

"Rua JoséVeigá'
(ESQUINA DA TR'AJANO)

COMMERCIAL
Cambio ·bancario

sobre Londres. . . . . . 17 1/2 Hi'ate nae. "S. Francisco», tons.
14, equipo 3, proc. Itajahy,carga-ri-

'CAIXA ECONOMICA pa's, consigo á ordem.

MOVIMENTO DO DIA 30 DE ABRILI. 8a�ida8 ,familiaspara verem o pro.
Entrada 385$000

HIate naco "Santa ROl.a», dest. A- •

d t· t d IRetirada· $ I ra,ranguá, em lastro de areia.

I
VI O sor Iillen O e eques704 778 Hiate naco "Amisade>l, dest. Itapo-

--$7-8 coroy, carga-v:arios generoso de papel r,scocia setim319 7 Vapor argentmo "Fortuna», dest. ,

' ,

Montevidéo, carga-bananas.
_ e setineta que estão se

982:361$089 Entrada em Santa Cruz do dia 26.

Vapor naco "Rio de Janeiro>!, tons. vendendo por preços in- Ha no mesmo estabelecimen.,,>00, equip, 52, proc. Ri@ de Janeiro
e e�calas, carga-varios generos,

'

,. .,
1 to um, grande .;ortimento de

RENDIMENTO conslg. V ..J. Vilella. comparavels, aSSIm como bahús de todos os tamanhos,
De 1 á. 29 d� Abril ... 50:781$871 Sahidas U'Dl adml'I'avel sortI'mento .Colchões para casados e sol-Idem do dIa 30 . . .. 3:482$130 t t

.

------ Vapor naco «Rio de Janeiro dest.
'

,

' elrOSe o� ros ,m�ltos I,artigos
54:267$607 Rio Gsande'e escalas,carga -�enhu- degravatas de qualIdades I que' se deIXa de mencionar..

'

Sençlo cm ouro 46:767$607 ma.
. I

--_ e feitios diversos" PREÇO RASOAVEL
Estatistica' commercial I

P
RECIZA-SE de uma boa

EXPORTAÇÃO ama de leite; paga-se I,
tpEQUENO LUCRo

bem, á rua Esteves Ju- SALVE SALVE
.

"T' d
'

Dia 29 de Abril· nior n. 26, p(lrtão de I ,"ua Ira entes n, 1
I

PARA MONTJ;VIDEO ferro I
Ninguem terá ca'llos uzando ,a col- D· t 14 F

'.

1• I
es erro, evereiro de 1891.

•
Vil or_ 'odina!

7000 cachos do, bananas, 1:400$000 J. P.· VUtAL PHARMACIA, POPULAR I. João Firmino Beirão

,Iregular, sacco Is$OOO )! 15$000 I
II Fáva.

'.
. . • ,4$�OO ,

\ AmendOIm grau-

do e 'miúdo, sacco. 4$500» 5$000

. CAl'YIBIO
30 de AbJ;'il

ALFANDEGA

'(iomma claraboa,
sacco.. . .....

Café primeira re·

guiar kilo .

Café segundaboa
kilo .

Café segunda re­

gular e' ordinaria

kilo , .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi­

nho kilo ..... , .

Manteiga n.a! su­

perior (latas enfe:�
tadas) kilo .....
Toucinho do sul,

5$200"" 5$400 conforme a qualida-
de kilo .

Banha clara su­

perior, latas de 10
. e superior (E. cen- e 5 kilos . ; . . ..

traI) sueco .. , , . 16$000» 18$000 Banha commum,
Arr.z ordinario e latas de 1. e 5 kilos

Pregos Correntes
. PRAÇA Do 'fl1O DE JANEIRO

Dia 30 de Abril

Farinha de Santa

'eatharina,bôa,sacco 3$200 á .,'3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco ...
Feijão branco ede

côres, sacco não ha..
MIlho graúdo co­

rado e secco, sacco
Milho miúdo da

terra, sacco . . . .

Arroz claro bom

7$500,. 8$000

5$600» 5$800

7$008 " 8$000

930 » , 950

890 » 920

820 » 880

175 )} 190

. 200 )! 220

1$700

'560 » 640

Saldo dos depositos
na presente data

700 >I 7·tQ

INaó tem rivàl�
�...

c��ííEGõu

660., 7011

I .

Movimento do Porto
Entradas
Dia 30

Selins nacionaes.
Cabeçadas e redeas inglezas.
Xereis bordados e estJmpa.

d�. •

Colheiras para carro e para
carroça. .

Chicotes de enxiqueirar, .

CASA. DA FAMA SELlRIA �DO BEIRA0
Convida-se as Ex.mas.
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, j

i\ I�':"� �}O�TA' �TOfDK Jpatl�ãOdeGÚyot
.L-l..! 'lNL '\I li ti t _, l(iélOT lôoll'ce:lltra"ct"õ, foi e;p;'

, ",rJlllClllarJ.t com urn exiro

R' 1 -" '1"
',: ex'll'itOl"d4nul'ib em 'sete erandes

"e, açao {(ít\lS�p6SS0{',:J que nostEstodos de Sta,,',,llost_'itl.leide fa)'i{,!ceobtraa�·g9mti�
C th
.'

' t ; l'uçocs,' as ,b4'oHclnl.es 'a USIMlú:' os

a. anua e dõ Paraná soliottaram seguros sobre C(/td��'hl)� dl),;bt'onchios e da bdxi.gu,
• ,_ ,. .' I . •

! as ((', ;'!cç(,je� da nrlle et a e(�zen1il.

suas, vídss, a companhia Nova York--por inter-l �J" 1"lldC,0I1I!"OS:<.::\o,oAlcatrãode
di

:" . IU'UYLt lI,lIl' 1[1,\ di,' prnpl'I,'dddes
me 1& do agente geral -dr. Bento Cavalcanti: ' ?:l :ll/llU ,I�e I'::�/}/I. �;lIdo 110 ellt,m;LO

-,
'
"/' ','

' "

' .tl,U" tome». E .. l,lZ,lO I,ol'qlle e df'

, �
'""

SANTA 'CiTHARIN !\
',' um.r notável el'iieacia, contra as

n; 'y ""
L"

"
,

• 1llo!tl"I,lçLS do e.</f)l?wgo, Durante ,os
,. ,

CIDADE DA LAGUNA ,fu,rU"<";Jl(\!,,�s' e q,II:.l-lIdo grassa qual-.
quer I�pi,lt,'mill, u .'\J�lltl'i:io .de Guyot

':$ JO"OOO, dollars
e IlI)!:1 11,",lll\1" l'I'�'se[':';,ltiva e hyglenica

�10 000 'IIllIi! ;·(,dn,se.a,et puritlca o sangue.
"" , :, ,

«
," 11\1ifJ espenur que ""tl! jwcpul:ução

$5.0CO « 'ISe)ll, em IH·cve,. 11,IIIV(')',<dlmenle atlop-
$5,000 «

.

tada,» PI';,I""S'OI' BAZIN.
';
�5 O

MCJ.dk{J 11<1 J [(I\piul S. Lula,

'4jjl • ,00, « O verdudeiro alc"ll'G" Guyot é

,$5,000 « preparado árua Jacob.uv 19, em Pariz.

$5:000, I(

$5.000
$2.500
$5.090

José �çr.pandes ':ijartins" n�goçfante
Antonio F,ernande� :MalitiuiS .

«

João-Henrique ..rp'eixeira' ,.',
I(

Oscar deGulmarãesPinho I(

'I'hemaz Pereira Netto «
"

Tacito Luíz Dias de Pinho I(

Salvato de Guimarães-Piaho; (l'

José Custoôio Bessa
'ê

,

I(

, Salustiano Soares da Silva, II ••

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado,
,CIDADE DO DESTERRO

J�Bt$�Garrido y Portella, negociante
� ".INi���-u�C.a1:iU,8aHo

t
,I(

·S�t!urnibO" -t'le'-SQu,z:l Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho' .

: IMARÜHY ;(LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema neg(rcial1-�e

.

TUBARAO
JÓia'J. Nunes Teixeira negociante
Mat�nh9l, p.:a!S\J�ya Qªs�ae'S «:

'l'horrtas'Bemardo da Silva I(

IT1\JAHY
·�;J�.umierrne"4ss�]JuPg" negpciante
Germano Wlll��dipg ,

BLUMENAU

$8.000 «

$6,000 «

$5 ..000 'I(

$1.000 I(

$51000 «

$4.000 I(

,$3.000 «

$2.500 I(

$7.500 i('

$5,.000 «

"
'

'Dr, Pedro C.-F. ,de :Araujo, magi8tJ:�do. $5,000
Henrique"Probst,. negociante. $2.0bO
Eugenio- Ç�rrlln' « $1 .500

; ,�ST"l)O DOPARA�Á (Curitiba)"
,

,CURITIBA

J. Celt�s,tit)O d'Qliveim JJJ.Olio,r" negociante
,�;e,dr.o A���3(�dre f.raQklin . . . .

"
,

' ..

PALMEIRA
�o�ão 'd:ê'Araujo 'França, negociante
J�:sé �orges de M. Ribas , . . .

�be:rto ctAloys,Scheser '.' . . . .

.�anoél P :d'A VidaJ,uniol;,;pharrnaoeuJico ..

{Dr.. ),o�é �;FJ:an.co ,J}rilo, J;Iledico , , .

\ Para informa,�ões. é-O,mQs,seguintes.senhores:
Carl, �oepçk &;. C. Desterro; A�seburg & Viller�ing, Itajahy;
Luiz A,'P. 'de'Ma'galkães, Laguna, .'

i.. ,

.

$5.000
$2.500

,$5.000
$3.000
$2.000
$2.000"
$1.000

.

�

.r:::::::f.L!liI. ..............
'

�·e��.'!lI�:'1t"O.,,��:�.L�s._ i4!lLS-J 1'- .�-��:...� .. ;.L�
,

'.' 'co ."',' •

. ,

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA,

"

",·<GP'A"I�'.N\:'·D"'E�:,',':,
I'P' ,.:I:�"".",,, .I,

" '

Deposito de: moveis' ';,

RlrA�'tT'J�ADE�;.rES �. 1 (antiga rua 'da L1tPA.
" ,;..

f
, ,,�Ç�d��J�� ll.meJ'jca���, de diversas qualida<;les,

.

P9r preços
b�l'at�sslm9s � chega:d?� âll'ectamente palo ult,lmo paquete.Mo­

.
bllias pavét· sal.as de,:VLsIUis.-Camas para. casal,para solteiro,de
"en�o, ça4,�jp� de b��anço ailstri�cas, americanas, bidets, la "a­
tonos, ca(hnras de lona, marquezai de cazal e solteiro.

'

. TudQ p,Oif ,preços"reduz-idos.
UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAJ:-

« I '.ruo ['

I ,'�
lobulosdJosephat

I Cih"il.,�J€Preparação recompensada
I &,�eom um diploma de meríto
e de aperfeiçoamento para a cura

II:ap'ida das fluxos ou corrinientós
'cot;ttagiosos antig'os;O,ur!'lc:ente's,
e dós esquentamentos Ou m-
flammações.
Frequeutemente bastam tres dias

de tratumento para cortar a blen­
norrhagia. '

, Esta medicação não deixa após;
. ella nenhuma consequencia desa-
..I gradavel. E a mais energíca e a mais.
eccuomica' id.é todast ,'.

'

Uma instrucção completa vai junto i

a cada caixa de globulos.-Exija-se :
-a.,�rma, : " . ' 'i

M D���'�ES, OITO
VEZESse-disdip, IJI as .,c�xa.

·quecasi e nevralgíns eMl ai} I KsJ.Imi_
nutos com. o el�pJ'eg'" d:,s FeroIas

: de; �e�ebmtlllp �l:� ü"': (�lel't-:'11,
'Tr,es -ou 'q1I4rLi d',ó�t:<�.Jpe'tQlas

produzem pm. alivio q ..asi ill'LailLa_
neo, d� mélub wl'�f'ue sé1á P.rll�jtiíila
dóse nao fizer �lrt!ito é ('u,ld inULil
repítrí-a, I ,,', '

'

Cada frasco contém sef perólas
tOI'N,a-'S'�,.PQIs i_ti$,ipp iip"IHe p preç� ,

do curattvo de'ullla ílevra�;;i";l ou en-

xaqpeca., "

. Comq a csseucia de tm<'oib,thina
'T' de�c 'sé" !'eeti.t:e:lchl COIII.O Illíti��
,��ld:ldo, e ruí-ter descuntiur das

• �lIt,t�cõl.!;s,e exigir (:omo ;gat:;alltif):'tlfl
. or'lgeup que elll cad:a vidro' se ach6

a firma de Clertau,
' ,

Casa L.,Frere,'A, CI'L\�P.I<;iS}, e CII .

succ", I'-tia J.n.coh, u";1 \I}Pn:riz. ", :-

«

I(

I(

Dl!:POSITO GEIU,L: i ' i

t. ,;!.k!,IS. �nlmr�'�,IItID. 7. P.l�. " ,

V;§r a F1.Ii�/j q.! HrFê 8' ';a.;,ir'ú}béJ ."��I'
, "ldfO,·d. Injecçií,o Ca"!)t. ,

'eplsil� 111,1,1"01 'r1UeiJMl Pbra..tu ii lIi',U
.�

"·-.t.l. "\' .,�ki _ >;>,.-, f,� /

I(

,

'e
.

ó endereço:
CaRa L ...Ftere� 'A. ItHA'MPIG'NY e' ela.

succÍ', rna.Jacob, 19,. Par,iz,- e 'na

maio!' parte das pharmacias de todos
os p'.lizes.

I(

,-

l(

I( ;'CAS�':ESPEClll Df·
-;ICHApIÉOS " .«

I(

I(

(

le

�ERDADEIM IsIOC.:R: TIUSFOREST
.

DITO SEIVA C,O MÉDoe ,.t�
•

11,,",�OQ� Jl'rooêe••o reconfm'elld�y.'el para· In&lhor"'r
� ,e, .conasrvl.r o. Vinh08. t

l�

'Escrever�.T.C:a.S:.&.llrOvA,Pll'· eà BORDE!UI
.

vi 451 J\U,Â �A,I·N·�-REM.I (�RANÇA)
6EIV! .,}lSSENQIA de CGGIUC - ES&:!!liGU de RHUM

Colora..tes para Vinho... 4guardent••

��iI," mi�4" � prjg,!!PUI phu&&lis; do BIII/I.

Com,ãJt(l 'PO''-'!) 'l'w<ljl.ó,1'M\Ol '�I'i:\,;Ít((,l)1�,Jt
�o?1 rapl�el!i- �\Irr:r�)1N'!\\�liti:, olJ�lIdd um

ilrl!�Q � flj�;J1i �i1Í'®'rtlllJilirlós. "

,U»iCQ flLbriewte El bit'Gllt •• M. Mj(oJi, ,VJIn S1P.
"-', Ven��;�� 4Jlll wdrw �. 'm,Gn_�nri'ij, .

Depilll&ri, e� S"Oatha.-Jna: EIi,e� Gnilhen�e' SIWik'
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